
 

 

79 

P
o

lém
icas F

em
in

istas. 2
: 7

7
-8

8
 –

 Ju
n

io
 2

0
1
3
 

L
A

T
IF

  C
A

S
S
A

B
 |

 In
terfaces d

o
 n

am
o

ro
: a v

io
lên

cia d
e gên

ero
  

INTERFACES DO NAMORO: A VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
 

INTERFACES OF DATING: A GENDER BASED VIOLENCE 

 
Latif Antonia Cassab

 

Resumo 
 
A violência de gênero nas relações de namoro, muitas vezes antecede à violência cometida às 

mulheres pelos seus conjugues e/ou companheiros no espaço doméstico. No entanto, existem muitas 
dificuldades para se conhecer a verdadeira magnitude de tal problema, uma vez que os estudos sobre esta 
violência estão quase sempre voltados para as relações conjugais, sem privilegiarem pesquisas que focalizem a 
violência de gênero, presente nas relações de jovens casais de namorados. Esta afirmativa é comprovada no 
levantamento realizado pelo Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (2007), no período compreendido entre 1987 e 2007, relatando poucas iniciativas investigativas com 
esse recorte no Brasil. Entretanto, nos últimos anos têm ocorrido maiores discussões e ampliação na abertura 
de trabalhos investigativos sobre a violência nos relacionamentos de namoro. Nesta perspectiva, o artigo que 
apresentamos é resultado de uma pesquisa qualitativa, realizado na Universidade Estadual do 
Paraná/FECEA, com acadêmicas do Curso de Serviço Social, em 2011, cujo resultado desvelou a violência de 
gênero, implícitas nas relações dessas jovens em suas relações de namoro. 

 
Palavras-chave: juventude - namoro - violência de gênero 
 

Abstract 
 
Gender violence in date relationships often precedes violence committed against women by their 

spouses and/or partners in the home. However, it is very difficult to know the true magnitude of this 
problem, since studies of this violence are almost always focused on marital relationships and disregard 
researches that focus on gender violence present in date relationships of young couples. This statement has 
been proven in a survey by the Bank of Theses for the Coordination of Improvement of Higher Education 
Personnel (2007), in the period between 1987 and 2007, which shows that there are few research projects 
dealing whith this subject in Brazil. However, in recent years there have been more discussion and research 
works on date violence. The present article is the result of a qualitative research, a case study focusing on 
female students of the Course of Social Service in 2011, developed at the State University of Paraná/FECEA, 
which showed the gender violence implicit in the dating relations of these young women. 

 
Keywords: youth - dating - gender violence 
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Apresentação: algumas palavras 
 
A violência de gênero se constitui no âmago das 
relações estabelecidas entre homens e mulheres 1, 
sendo engendrada através de sistemas sócio-
culturais, pelo poder e autoridade do homem à 
mulher, ao longo da história. Em outras palavras, 
a violência de gênero não se constitui como um 
fenômeno natural, mas resultado da socialização 
das pessoas em âmbitos culturais, em um evolver 
histórico. Traduz-se em uma relação assimétrica, 
posta pela hegemonia do homem, com atitudes 
agressivas e validadas pela sociedade, mantendo a 
mulher na condição de subalternidade e resigna-
ção.  

Nesta perspectiva, o artigo que apresentamos 
tem como proposta expor o resultado de uma 
pesquisa qualitativa (compreensiva), em sua forma 
exploratória e descritiva2, através do estudo de ca-
so3, realizada em 2011, cujo objetivo foi conhe-
cermos, através de acadêmicas do Curso de Servi-
ço Social, como se expressa a violência de gênero-
na relação de jovens casais de namorados4, consi-
derando que tal violência apresenta-se como pre-
cursora da violência conjugal no âmbito domésti-

                                                            

1 Entendemos que a violência de gênero se manifesta nas 

relações empreendidas entre homens, entre mulheres e, 

entre homens e mulheres. No entanto, neste trabalho, 

estaremos usando o termo “violência de gênero” para 

designarmos somente a violência instituída nas relações 

entre homens e mulheres. 

2 Os estudos descritivos referem-se à descrição das carac-

terísticas, incluindo-se, quase sempre, nesta modalidade os 

estudos que buscam identificar as representações sociais, o 

perfil de indivíduos e grupos e ainda, os estudos que visam 

identificar estruturas, formas, funções e conteúdos. 

3 Conforme Ludke, André (1986), tal estudo poderá se 

apresentar similar a outros, mas ao mesmo tempo se 

apresenta distinto, pois a ele há um interesse singular, ou 

seja, o objeto estudado é tratado como único, uma 

representação singular da realidade multidimensional e 

historicamente situada – desta forma, o caso se destaca por 

se constituir numa unidade dentro de um sistema mais 

amplo. Assim, este estudo refere-se a uma pesquisa sobre a 

situação de violência de gênero no namoro (objeto 

investigativo), a partir de acadêmicas matriculadas no 

Curso de Serviço Social, que atendam aos critérios da 

pesquisa, em uma instituição pública, estadual, de ensino 

superior. 

4 Nesse estudo referenciamos os tipos de violência de 

gênero tendo como base a Lei Maria da Penha, de número 

11.340, decretada pelo Congresso Nacional e sancionada 

pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 7 de agosto 

de 2006; entrando em vigor no dia 22 de setembro de 

2006. 

co, reproduzindo e mantendo relações patriarcais 
e machistas. 

A ambiência empírica foi a Universidade Es-
tadual do Paraná/Faculdade Estadual de Ciências 
Econômicas de Apucarana (UNES-
PAR/FECEA)5.  

Com a intenção de satisfazer o objetivo in-
vestigativo, foram estabelecidos para a seleção dos 
sujeitos dois critérios: a idade, de 18 a 24 anos de 
acordo com a faixa etária preconizada pela As-
sembleia Geral da Organização das Nações Uni-
das (ONU) quanto à categoria de jovem6, ponde-
rando a idade inicial com que as acadêmicas aden-
traram o universo acadêmico e, outro critério, que 
tais acadêmicas fossem comprometidas afetiva-
mente em mais de um ano de namoro, pressu-
pondo uma relação relativamente consistente7.  

O desenvolvimento investigativo se pautou 
através da pesquisa bibliográfica, elaboração e 
aplicação de um questionário constituído com vin-
te e seis questões fechadas e uma questão aberta8, 
com a intenção de gerar informações qualitativas e 
quantitativas, interpretados à luz de um suporte 
teórico, necessários para conhecermos o fenôme-
no da violência de gênero na relação de namoro 
das acadêmicas do Curso de Serviço Social, que 
atenderam aos critérios de participação na pesqui-
sa (idade e tempo de namoro), possibilitando que 
conhecêssemos situações íntimas abusivas nas re-
lações afetivas de namoro dos sujeitos investiga-
dos. 

No Brasil, os estudos sobre violência na rela-
ção de namoro apresentam-se recentes, destacan-
do entre esses, dois estudos realizados pelo Nú-
cleo de Opinião Pública, da Fundação Perseu 
Abramo, um em 2001 e outro em 2010, intitula-

                                                            

5 Tal espaço foi eleito em decorrência da autora desse 

trabalho atuar como docente e pesquisadora no Curso de 

Serviço Social. Portanto, a seleção dos sujeitos da pesquisa, 

jovens discentes matriculadas no Curso de Serviço Social, 

da UNESPAR/FECEA, se justifica em decorrência desse 

vinculo.  

6 No Brasil, costumeiramente jovem é a pessoa situada na 

faixa etária referenciada pela Assembleia Geral da Organi-

zação das Nações Unidas, ou seja, o ser humano inserido 

na faixa etária de 15 a 24 anos de idade. No entanto, é pre-

ciso destacar que a definição da faixa etária de juventude 

pode diferenciar-se de país para país. 

7 Nossa intenção foi detectar entre as acadêmicas eleitas 

como sujeitos da pesquisa, o engendramento da violência 

de gênero em suas relações de namoro a partir da violência 

física, psicológica, sexual e moral, conforme dispõe a Lei 

Maria da Penha (11340/2006). 

8 O questionário foi elaborado a partir dos documentos: 

Nascimento (2009) e Dixe (2010). 
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dos “A mulher brasileira nos espaços público e 
privado”, abordando aspectos da violência de gê-
nero entre namorados9,10. Outra pesquisa, “Vivên-
cia de violência nas relações afetivo-sexuais entre 
adolescentes”, coordenada pelas pesquisadoras 
Kathie Njaine, Cecília Minayo e Simone Gonçal-
ves de Assis, através de parceria com o Centro La-
tino-Americano de Estudos de Violência e Saúde 
Jorge Careli (CLAVES), Escola Nacional de Saúde 
Pública Sérgio Arouca (ENSP) e Fundação Os-
waldo Cruz (FIOCRUZ), realizada entre 2007-
2009, em cinco regiões brasileiras, investigando 
cerca de quatro mil adolescentes entre 15 e 19 
anos de idade, de escolas públicas e privadas, com 
o propósito de conhecerem as formas de violência 
nas relações afetivo-amorosas entre casais de na-
morados adolescentes (15 a 19 anos)11. 

Nesse diapasão, acreditamos na importância 
de conhecimento produzido pela pesquisa para a 
promoção de mudanças nas crenças sócio-
culturais que geram essa violência e, ainda, subsi-
diar ações sobre gênero e violência de gênero, no 
âmbito de instituições de ensino superior, através 
da extensão acadêmica, com o objetivo de pro-
mover outro paradigma para as relações afetivas. 

Destarte, este artigo, organizado em algumas 
partes, se propõe a contextualizar, de forma sucin-
ta, o fenômeno da violência de gênero nas rela-
ções de namoro, a partir de um suporte teórico e 
empírico. 

 

Juventude e namoro 

Amo como ama o amor. Não conheço nenhuma 
outra razão para amar senão amar. Que queres 

que te diga, além de que te amo, se o que quero di-
zer-te é que te amo? 

Fernando Pessoa 

 
A juventude representa uma fase de transição da 
infância para a vida adulta, na qual as pessoas vi-

                                                            

9 De acordo com Nascimento e Cordeiro (2011: 517), em 

países como Estados Unidos, México, Portugal e Espanha, 

os estudos sobre violência gênero nas relações de namoro 

encontram-se mais consistentes, incluindo Programas de 

prevenção contra a violência, os quais são denominados 

como “dating violence”, “courtship violence” ou 

“violencia en el noviazgo”.  

10 Disponível em: http://www.fpa.org.br/o-que-

fazemos/pesquisas-de-opiniao-publica/pesquisas-

realizadas/pesquisa-mulheres-brasileiras-nos-es Acesso em 

20 mar 2012. 

11 Disponível em: http://www.ensp.fiocruz.br/portal-

ensp/informe/site/materia/detalhe/16022 Acesso em 20 

mar 2012. 

venciam alguns momentos como: o término dos 
estudos, o início da vida profissional, a saída da 
casa dos pais e o início da vida conjugal (Galland, 
1997). Enquanto conceito muito amplo entende-
se por juventude não apenas um período de tran-
sição, mas uma fase da vida com buscas e trans-
formações. São seres plurais em que os aspectos 
de gênero, raça e etnia, classe social e religiosidade 
estão presentes em sua construção social. É nesta 
fase que se caracteriza o processo de construção 
de identidade associado a condicionantes indivi-
duais, familiares, sociais, culturais e históricos. 
(Dávila León, 2005). Destarte, é um processo per-
petuado por vários níveis: pessoal, geracional e 
social, condizendo com o reconhecimento de si 
mesmo e com as identificações de gênero e papéis 
sexuais associados.  

Para definir um conceito de juventude deve-
se considerar a construção biológica do individuo 
e, ainda, a um processo social que o remete ao 
meio em que se encontra inserido. Para tanto, não 
é possível considerar apenas um destes indicado-
res que possam definir a categoria juventude, mas 
sim a construção paritária destes. O que nos per-
mite reconhecer a pluralidade do que é ser jovem 
a partir das diferentes realidades, às quais promo-
ve distintas formas de juventudes, enquanto uma 
fase da vida que tem suas próprias limitações e 
oportunidades. Assim, é importante compreendê-
la não apenas como uma fase de transição para a 
vida adulta, no desempenho de papéis socialmente 
determinados, mas como uma fase que possui in-
dividualidades e necessidades específicas, segundo 
cada realidade (Dávila León, 2005: 14). 

Nesta etapa da vida, o jovem se desenvolve 
em inúmeras dimensões, expressando-se sujeitos 
com necessidades, potencialidades e demandas 
singulares em relação a outros segmentos etários. 
Portanto, há a necessidade de estruturas adequa-
das que garantam o desenvolvimento para sua 
formação integral, bem como condicionar sua in-
serção à vida social. 

No processo de construção de identidade 
também se configura o engendramento da auto-
nomia no que tange à família, na perspectiva de 
romper com a autoridade dos pais, além de uma 
independência econômica e uma individualização 
que estabelecerá conflitos entre os valores e ideais 
já estabelecidos com as novas formas de vislum-
brar o mundo, proporcionando a este jovem uma 
nova referência. Porém, o processo de consolida-
ção da fase da juventude se faz distintamente, 
conforme aspectos como desigualdades de classes, 
renda, moradia, localidade, etnia, gênero entre ou-
tros fatores que resultam em distintos desenvol-
vimentos e inserções. 
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Enquanto categoria socialmente estabelecida, 
a juventude está relacionada a uma construção da-
da ao longo dos séculos XIX e XX. 

La juventud como hoy la conocemos es pro-
piamente una ‘invención’ de la pos guerra, en el 
sentido del surgimiento de un nuevo orden in-
ternacional que conformaba una geografía polí-
tica en la que los vencedores accedían a inédi-
tos estándares de vida e imponían sus estilos y 
valores. La sociedad reivindicó la existencia de 
los niños y los jóvenes, como sujetos de dere-
cho y, especialmente, en el caso de los jóvenes, 
como sujetos de consumo (Reguillo, 2000: 23, 
apud Dávila León, 2005: 12). 

O momento expressivo de ascensão do jovem se 
deu a partir da década de 1950, nos Estados Uni-
dos, em que a cultura juvenil tornou-se significati-
va nas economias de mercado, entre as classes 
médias e altas, tecendo uma identidade própria, 
para tal fase de vida. No entanto, o termo juven-
tude, bem como os jovens, ficaram fora do cená-
rio social durante anos. No Brasil, somente a par-
tir das décadas de 1980 e 1990, os jovens foram 
reconhecidos como sujeitos de ações. A noção de 
juventude apenas se solidificou socialmente a par-
tir do momento em que se passou a verificar pro-
blemas sociais derivados da passagem da adoles-
cência para a vida adulta.  

Groppo (2000) aponta que a juventude en-
quanto segmento social, não apenas passou por 
várias transformações ao longo dos tempos, mas 
também se constituiu como uma representação e 
uma situação social simbolizada e concebida com 
as diferenças na realidade diária, de acordo com 
outras situações sociais, como as diferenças cultu-
rais, às distinções de etnia e de gênero. Enquanto 
uma condição social e um tipo de representação, o 
período da juventude se configura a partir da for-
ma como cada sociedade, em um determinado 
tempo histórico e, no seu interior, cada grupo so-
cial vai lidar e representar essa fase da vida huma-
na (Peralva, 1997: 18). 

De difícil e complexa conceituação, o termo 
juventude não revela e define um único tipo de 
jovem, nem tampouco há um consenso em torno 
da faixa etária que delimita tal período na vida 
humana. No Brasil, a Política Nacional de Juven-
tude (PNJ) relata que jovem é todo aquele que 
apresenta idade entre 15 e 29 anos. Segundo a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e institui-
ções oficiais, como o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE/Brasil), a juventude 
compreende o ser humano inserido na faixa etária 
dos 15 aos 24 anos de idade.  

Para a pesquisa supracitada, elegemos, den-
tro da faixa etária preconizada pela ONU e IBGE, 

a idade de 18 a 24 anos de idade, considerando a 
idade em que a jovem adentra na academia. Outro 
critério, constituindo o perfil do sujeito: o tempo 
de namoro, ou seja, relacionamentos cujo tempo 
de duração fosse superior a um ano, o que pres-
supõe relativa consistência na relação. A partir 
desses dois critérios constituímos o universo dos 
sujeitos da pesquisa, composto por trinta e duas 
acadêmicas, conforme ilustra os gráficos abaixo.` 

 
Gráfico 1 – Faixa etária das acadêmicas 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2011 

Gráfico 2 – Tempo de namoro 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2011 

 
Através do gráfico 1, se percebe que apenas qua-
tro acadêmicas, do grupo de trinta e duas, estão 
inseridas na maior faixa etária, 23 anos de idade, 
sendo três as inseridas na menor faixa etária, 18 
anos idade. Tal situação nos possibilitou verificar 
que, apesar da diferença de idade de cinco anos 
entre as acadêmicas, o parecer sobre violência de 
gênero se manteve próximo entre as integrantes. 
Ou seja, informaram terem conhecimentos sobre 
violência de gênero, no entanto, não conseguem 
e/ou não querem reconhecer episódios de violên-
cia impetrados pelo namorado a elas. A condição 
de auto-sacrificio manifestada no viver para o ou-
tro, revogando desejos e autonomia, perpassa, nos 
dias atuais o imaginário da jovem mulher, como 
parte de um cenário romântico, de tolerância por 
amor, perpetuando a violência praticada pelo ho-
mem (Alvarez, s/d). 

No gráfico 2 visualizamos o tempo de namo-
ro, sendo que oito acadêmicas estão inseridas no 
menor tempo de namoro, 1 ano, e outras três no 
maior tempo de namoro, seis anos. Tal constata-
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ção possibilitou-nos verificar que há percepções 
diferenciadas quanto a violência de gênero. As 
com maior tempo de namoro conseguem reco-
nhecer na relação indícios de violência, enquanto 
outras se encontram em um estágio de namoro 
recente, não considerando as condições de namo-
ro, com o intuito da manutenção do relaciona-
mento. 

No âmbito brasileiro, é comum esse período 
da vida se caracterizar pelo afastamento do jovem 
às relações parentais, instituídas no âmbito do lar. 
Nesse momento o jovem busca, em diferentes es-
feras sociais, a criação e o estabelecimento de ou-
tros laços emocionais e, entre esses, o namoro.  

O namoro é uma etapa de envolvimento 
muito comum entre os jovens, requerendo certo 
grau de compromisso e sendo, muitas vezes, para 
o jovem a entrada ao mundo adulto, uma vez que 
essa relação, tradicionalmente, é uma fase de co-
nhecimento e escolha dos futuros cônjuges, uma 
preparação para um futuro casamento. Nesse sen-
tido, muitos jovens vivenciam vários relaciona-
mentos antes de assumirem o compromisso for-
mal do matrimônio.  

Atualmente, com a quebra e mudança de al-
gumas regras, a relação de namoro se apresenta 
com outra forma, distinta, da tradicional. Nos 
moldes clássicos o namoro era relativamente rápi-
do e consistia em uma relação antecedente ao ca-
samento que, por sua vez eram “arranjados” pelos 
pais das jovens, perpetuando obrigações morais, 
patrimoniais e tradicionais entre as famílias, tais 
como o dote12, ou seja, o namoro não proporcio-
nava ao casal um contato afetivo, nem tampouco 
físico e, uma vez realizado o matrimônio, este não 
poderia ser rescindido.  

Nesta forma de namoro, a família desempe-
nhava uma grande influência sobre o casal de na-
morados, com o objetivo de preservar a reputação 
e a pureza representada pela virgindade, conside-
rada como supremo bem de troca para o casa-
mento (Azevedo, 1981). Apresentando as caracte-
rísticas de: condução nas escolhas probatórias, 
quanto ao futuro do cônjuge, evitava-se a promis-
cuidade sexual, mantendo a afetividade em único 
parceiro através de união monogâmica, o que os 
impulsionava para a adequada representação dos 
papéis conjugais tradicionais de marido, esposa, 
pai e mãe. Destarte, o namoro à antiga expressava 
um padrão relativamente uniforme e rígido, ser-
vindo a um projeto de família monogâmica, com 

                                                            

12 Instituição européia que os portugueses trouxeram para 

o Brasil no século XVI juntamente com o cristianismo e 

outros implementos culturais. De acordo com a lei e os 

costumes portugueses, conceder o dote a uma filha 

constituía dever dos pais.  

fases bem definidas de seleção e de relacionamen-
to dos jovens ao casamento (Azevedo, 1981). 

Na década de 1960, com o advento do mo-
vimento hippie13, há uma transformação na rela-
ção de namoro. Marcado por uma fase pré-
nupcial, seus limites são ampliados, tornando-se 
uma ocasião em que o jovem começa a descobrir 
sua sexualidade14 por meio de contatos mais ínti-
mos, perdendo seu vinculo obrigatório com o ca-
samento.  

A partir da década de 80, com a reestrutura-
ção e organização da família, há uma flexibilidade 
nos padrões de namoro. Enquanto uma etapa do 
relacionamento, os jovens estão dispostos a se co-
nhecerem melhor e a perceberem se este pode 
evoluir para um relacionamento duradouro ou pa-
ra o término do mesmo, levando em consideração 
as afinidades e incompatibilidades entre ambos, 
pressupondo a experiência do relacionamento, em 
sua forma mais completa possível. Assim, inúme-
ras formas de relacionamentos afetivos entre jo-
vens são engendradas. 

Umas delas, e a mais comum, é denominada 
como “ficar” 15, a qual nem sempre é compreen-
dida e assimilada por todos, pelo seu relativo tem-
po de existência comparado às relações mais tra-
dicionais de namoro, noivado e casamento. Assim, 
o tempo de permanência do “ficar” é bastante re-
lativo, podendo durar um beijo, algumas horas, ou 
ainda um fim de semana ou semanas, sendo regu-
lado pelos interesses dos jovens entre si. A carac-
terística marcante do “ficar” é a ausência de com-
promisso formal, de transitoriedade, além do mo-
tivo de “ficar” com mais de uma pessoa em ape-
nas uma ocasião e, dessa forma, não ser visto co-
mo transgressão (Féres-Carneiro e Ziviani, 2009). 

Segundo Chaves (1994), o sentido do “ficar” 
expressa o jogo da auto-satisfação e a prevenção da 

                                                            

13 O movimento da cultura hippie nasceu e teve seu maior 

desenvolvimento nos Estados Unidos. Foi um movimento 

da juventude que se recusava às injustiças e desigualdades 

da sociedade da época. Defendiam o "amor livre", tanto 

no sentido de "amar o próximo", quanto no da prática 

sexual libertária.  

14 Pode-se considerar que o momento da iniciação sexual 

além de ser uma transição da infância para a juventude, 

entendida como aquilo que no senso comum é visto como 

o “tornar-se homem” e “tornar-se mulher”, também 

corresponde a um processo de experimentação pessoal. 

15 Importante enfatizar que há diferenças entre o “ficar” e 

a paquera. A paquera se apresenta “[...] como uma 

primeira aproximação que se inicia com olhares e avança 

para uma conversa mais reservada e íntima, enquanto o 

"ficar" envolve algum tipo de contato físico como carícias 

e beijos, podendo culminar numa relação sexual” (Féres-

Carneir, Magalhães e Ziviani, 2006: 94). 
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frustração, a qual poderá ocorrer se houver um 
compromisso afetivo com o outro. Tal condição 
remete a uma “[...] espécie de negação da alteridade, 
em prol de objetivos narcísicos, tornando o outro 
‘descartável’, facilmente substituível, caso não cor-
responda a certas expectativas” (Féres-Carneiro, 
Magalhães e Ziviani, 2006: 93). 

O “ficar” tem como característica essencial a 
falta de compromisso entre os parceiros, que bus-
cam obter prazer, a partir do exercício da sedução. 
O grau de envolvimento pode ir de uma simples 
troca de beijos e abraços até uma relação sexual, 
sendo que esta não necessariamente ocorre. Assim, 
há espaço para certa intimidade, mas mantém-se, 
ao mesmo tempo, um relativo afastamento (Féres-
Carneiro, Magalhães e Ziviani, 2006: 93). 

Para alguns estudiosos do assunto (Féres-
Carneiro e Ziviani, 2006; Rossi, 2003), tal tipo de 
conjugalidade é denominada como fast food, por se 
tratar de uma relação com caráter utilitarista, sem 
vínculo de responsabilidade com o outro, como um 
objeto de uso e consumo. O fim da relação não 
deixa marcas nem saudades, pois não há apego. 
Apesar da liberdade na escolha de parceiros ofere-
cida pela forma do “ficar” o namoro se apresenta, 
ainda, como importante relacionamento afetivo en-
tre os jovens. 

Na contemporaneidade o namoro não é tão 
controlado pela família, perdendo o vinculo obriga-
tório com o casamento, mas requerendo exclusivi-
dade, respeito, responsabilidade na promoção do 
bem estar do outro. Em outros termos, o namoro 
apresenta os fundamentos das representações 
compartilhadas e, mesmo que homens e mulheres 
cultivem papéis sociais peculiares de sua cultura, 
sustentam a idealização do namoro relacionada à 
parceria, à amizade, mostrando, deste modo, um 
pacto de mutualidade que se mantém enquanto a 
relação for satisfatória para ambos.  

 
A violência de gênero na relação de 
namoro 
 

Sofri a atrocidade dos poentes. Queimada até as raízes. 
Meus filamentos ardem e ficam, emaranhado de arames. 

Meus estilhaços se espalham em centelhas. 
Um vento violento assim. Não suporta obstáculos: preciso 

gritar. 
Sylvia Plath 16 

 

                                                            

16 Plath, Sylvia (2012, jan. 12). Disponível em: 

http://poesiafeminina.blogspot.com/  

As relações de gênero estão relacionadas a um 
processo pedagógico que começa desde o nasci-
mento e persiste ao longo de toda a vida, refor-
çando a desigualdade que existe entre homens e 
mulheres, sobretudo no que se refere a quatro ei-
xos: a sexualidade, a reprodução, a divisão sexual 
do trabalho e o âmbito público/cidadania (Cabral, 
Diaz, 1999). 

Nesta perspectiva, podemos compreender 
que as relações de gênero se baseiam em normas 
culturais que determinam a maneira de ser de am-
bos os sexos, moldando suas ações conforme os 
padrões preestabelecidos, sendo que na maioria 
dos contextos sociais o homem se destaca através 
de uma posição hierárquica, superior à mulher, 
imprimindo à sociedade, sua condição androcên-
trica. Em outros termos, a abordagem através da 
concepção de gênero nos oferece meios para a 
compreensão das interações humanas, desde a 
mais simples até as mais complexas.  

A relação de poder, entre homens e mulhe-
res, em uma abordagem de gênero se apresenta de 
forma desigual, gerando relações violentas entre 
os sexos e demonstrando que a submissão das 
mulheres não é algo natural, mas sim, uma cons-
trução no processo de socialização das pessoas. A 
violência é uma conduta que provoca intencio-
nalmente lesão ou intimidação moral a outra pes-
soa, ou dano a qualquer objeto. Este comporta-
mento pode envolver a autonomia, integridade fí-
sica ou psicológica e até mesmo a vida do outro. 
É o uso demasiado de força, além do necessário 
ou esperado.  

A violência em seu termo mais comum signi-
fica utilizar a força física, psicológica e intelectual 
para manutenção do poder de quem a pratica. É 
um meio de coagir, de submeter algo ou alguém a 
um domínio, sob a condição de ameaçá-la, tortu-
ra-lá, espancá-la ou, ainda, levá-la à morte. Assim, 
a violência de gênero pode ser compreendida co-
mo forma de controle, por questões raciais, étni-
cas, culturais, religiosas, idades ou gênero, sempre 
ocorrendo do mais forte para os mais fracos. Vale 
ressaltar que em muitas sociedades a violência é 
vista como forma de manutenção da estrutura de 
poder, sendo exercida para o controle social e re-
pressão. 

A violência de gênero se constitui no âmago 
das relações de poder, de dominação dos homens 
e de submissão das mulheres, as quais foram soli-
dificadas pelo processo histórico de dominação do 
patriarcado, o qual atribuiu papéis desiguais aos 
homens e às mulheres ao longo de um sistema 
cultural da sociedade.  

Segundo Izumino e Santos, três são as cor-
rentes teóricas que abordam a violência:  
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[...] a primeira, que denominamos de domina-
ção masculina, define violência contra as mu-
lheres como expressão de dominação da mu-
lher pelo homem, resultando na anulação da 
autonomia da mulher, concebida tanto como 
“vítima” quanto “cúmplice” da dominação 
masculina; a segunda corrente, que chamamos 
de dominação patriarcal, é influenciada pela 
perspectiva feminista e marxista, compreen-
dendo violência como expressão do patriarca-
do, em que a mulher é vista como sujeito social 
autônomo, porém historicamente vitimada pe-
lo controle social masculino; a terceira corren-
te, que nomeamos de relacional, relativiza as 
noções de dominação masculina e vitimização 
feminina, concebendo violência como uma 
forma de comunicação e um jogo do qual a 
mulher não é “vítima” senão “cúmplice”. O 
uso da categoria gênero introduz nos estudos 
sobre violência contra as mulheres uma nova 
terminologia para se discutir tal fenômeno so-
cial, qual seja, a expressão “violência de gêne-
ro” (Izumino e Santos, 2005: 02). 

Sob a influência conceitual do termo gênero, a 
“violência de gênero” ganhou forte expressão na 
década de 1990, a partir dos estudos brasileiros 
que abordam a violência contra as mulheres17. 
Podemos compreender a violência de gênero co-
mo um: 

[...] conceito mais amplo, abrangendo vítimas 
como mulheres, crianças e adolescentes de am-
bos os sexos. No exercício da função patriarcal, 
os homens detêm o poder de determinar a 
conduta das categorias sociais nomeadas, rece-
bendo autorização ou, pelo menos, tolerância 
da sociedade para punir o que se lhes apresenta 
como desvio. (Saffioti, 2001: 116) 

Segundo a autora supracitada, a violência de gêne-
ro além de ocorrer nas relações entre homens e 
mulheres, também pode ser perpetrada por um 
homem contra outro homem ou por uma mulher 
contra outra mulher. 

Teles e Melo (2003) colocam que a violência 
é uma das mais graves formas de discriminação 
em razão de sexo/gênero, pois esta se apresenta 
como uma violação dos direitos humanos e das li-
berdades essenciais, comprometendo a condição 
de cidadania das pessoas. 

No Brasil, apesar de não haver um trabalho 
estatístico direcionado para a violência de gênero 
no namoro, tal acontecimento quando divulgado 
pela mídia, provoca grande repercussão, sensibili-

                                                            

17 A primeira obra brasileira a mencionar o termo 

“violência de gênero” foi o livro Violência de Gênero: 

Poder e Impotência, publicado em 1995, por Heleieth 

Saffioti e Sueli Souza de Almeida. 

zando e chamando a atenção da sociedade para tal 
fenômeno18. Como exemplo desses podemos citar 
os assassinatos de Eloá Cristina Pimentel por Lin-
demberg Fernandes Alves e de Sandra Florentino 
Gomide por Antônio Marcos Pimenta Neves. No 
entanto, a maioria dos casos de violência de gêne-
ro nos relacionamentos não é revelada para a toda 
sociedade, permanecendo apenas na micro reali-
dade em que se desenrolou o fenômeno, desfavo-
recendo um possível mapeando da situação e, 
consequentemente, a promoção de debates e 
ações que venham a superar essa realidade. 

Nas relações de namoro essa violência se 
constitui em atitudes permeadas por insultos, 
agressões físicas e verbais, proibições, entre ou-
tras, às quais são justificadas, seja pelo jovem na-
morado, mas, muitas vezes, pelo casal de namora-
dos, como expressões de abnegação, desprendi-
mento em troca da manutenção do amor, o qual 
deve superar qualquer obstáculo para atingir a 
plenitude na relação. 

Alguns estudos sobre a violência na relação 
de namoro relatam a existência de três posiciona-
mentos distintos. O primeiro considera que a vio-
lência pode ser praticada tanto por parte do ho-
mem como por parte da mulher, porém com for-
mas e dinâmicas diferentes. Neste sentido tal vio-
lência ocorre devido ao sentimento de dominação, 
e os danos causados são mais significativos às mu-
lheres do que aos homens. O segundo posiciona-
mento busca compreender os fatores que tornam 
a violência invisível contribuindo para a manuten-
ção do relacionamento. O terceiro posicionamen-
to relata que a violência é causada pelas diferenças 
de gênero. Tal posicionamento pauta-se no femi-
nismo que afirma a influência dos processos his-
tóricos, culturais, políticos e ideológicos para o 
fortalecimento da ordem patriarcal. A construção 
da identidade de gênero é compreendida como fa-
tor que reforça desigualdades e hierarquias nas re-
lações íntimas (Gomes e Cordeiro, 2010: 2-3). 

As configurações do namoro, em nossa soci-
edade, são determinadas por normas, vivenciadas 
dentro de um jogo de tensão, pressão e conflito, 
cuja quebra em muitas situações geram brigas en-
tre os casais. As referidas normas têm como fun-

                                                            

18 Recente pesquisa (set. 2011) coordenada pela 

Comunicação e Direitos (ANDI) e pelo Instituto Patrícia 

Galvão no âmbito do Observatório Brasil da Igualdade de 

Gênero (Eixo Comunicação e Mídia), da Secretaria de 

Políticas para as Mulheres da Presidência da República 

revela comportamento da imprensa diante do tema 

violência contra a mulher. Disponível em: 

http://www.sepm.gov.br/publicacoes-

teste/publicacoes/2011/imprensa-e-agenda-dos-direitos-

das-mulheres-2011 
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ção impor limites na relação assegurando uma 
forma de controle.  

As agressões acontecem, geralmente, entre 
casais que se amam ou que se amaram, se relacio-
nam ou se relacionaram na intimidade. O agressor 
quase sempre conhece bem os hábitos da mulher, 
seus sentimentos e maneiras de agir e reagir. Em 
um contexto androcêntrico, a subalternização e 
submissão da mulher diante das agressões a tor-
nam mais vulnerável à violência praticada pelo 
homem. 

 

Revelando um cenário 
 
Com o propósito de obtermos as informações ne-
cessárias que contemplassem o objetivo da inves-
tigação, fizemos uso de um questionário, constitu-
ído por vinte e nove perguntas e o aplicamos às 
acadêmicas selecionadas. O interesse foi evidenci-
ar os tipos de violência que perpassam as relações 
afetivas, tendo como referência a Lei Maria da 
Penha Nº 11340 (2006)19. 

As respostas obtidas pelas trinta e duas aca-
dêmicas envolvidas no estudo apontaram para a 
violência psicológica na relação de jovens casais 
de namorados, bem como, para algumas discen-
tes, a sustentação dessa ordem com o intuito da 
manutenção do namoro. Segundo a Lei Maria da 
Penha (2006) em seu Capítulo II, Art. 7º, se en-
tende por violência psicológica: 

II – [...] qualquer conduta que lhe cause dano 
emocional e diminuição da auto estima ou que 
lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvi-
mento ou que vise desagradar ou controlar suas 
ações, comportamentos, crenças e decisões, 
mediante ameaça, constrangimento, humilha-
ção, manipulação, isolamento, vigilância cons-
tante, perseguição contumaz, insulto, chanta-
gem, ridicularização, exploração e limitação do 
direito de ir e vir ou qualquer outro meio que 
lhe cause prejuízo a saúde psicológica e a auto-
determinação. (Lei Maria da Penha, 2006) 

Nas respostas obtidas através do questionário, foi 
possível comprovar a ocorrência de algumas for-
mas da violência psicológica citadas acima, como 
o insulto, a crítica e a culpa pelos problemas do 
relacionamento.  

Nesse cenário quantitativo percebemos que 
em cada questão formulada há repostas relaciona-
das à violência psicológica, a qual, quase sempre 
antecede e/ou acompanha outros tipos de violên-

                                                            

19 Segundo a Lei Maria da Penha (2006), os tipos de 

violência cometida às mulheres são física, psicológica, 

sexual, moral e patrimonial. 

cia, e esta por sua vez acomete um número maior 
de pessoas pelo fato de quem a sofre não compre-
ender que vivencia uma situação de violência. 

 
Gráfico 3 – Formas de violência psicológica 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2011. 

 
Dentre as principais e mais comuns formas 

de violência psicológica contra a mulher desta-
cam-se: caçoar da mulher, insultá-la, negar seu 
universo afetivo, jamais aprovar suas realizações, 
gritar com ela; insultá-la repetidamente, tanto em 
público como em particular, culpá-la por todos os 
problemas da família, chamá-la de louca, estúpida 
etc.; ameaçá-la com violência; privação de cuida-
dos e alimentação; chantagens, criticá-la como 
mãe, amante e profissional; criticá-la em público; 
contar-lhe suas aventuras com outras mulheres; 
ameaçá-la com violência contra os filhos, dizer 
que ela não pode viver sem ele, criar um ambiente 
de medo, fazer com que a mulher fique desespe-
rada, sofra depressão e/ou apresente outros sin-
tomas de enfermidade mental (Silva, 2005). 

Na pesquisa com as acadêmicas foi possível 
identificarmos algumas dessas situações supracita-
das, ilustrando a violência psicológica engendradas 
às jovens pelos seus namorados, evidenciando que 
os homens, de certa forma, detêm o controle não 
só da relação em si, mas também da maneira co-
mo a mulher deve se comportar, a fim de contro-
lá-la.  

 
Gráfico 4 – Formas de violência psicológica 

engendradas pela relação de poder e autoritarismo 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 2011. 
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Questionadas sobre como reagiam frente à impo-
sição de poder, à violência psicológica na relação 
de namoro, das trinta e duas acadêmicas, treze 
responderam aceitarem tais imposições, enquanto 
as demais dezenove, responderam que não cediam 
às agressões. 

Outra informação obtida foi com relação à 
exigência do namorado para dissolução de amiza-
des. Das trinta e duas acadêmicas, cinco revelaram 
terem desfeito amizades por exigência do jovem 
namorado. Neste contexto, as mulheres adotam 
atitudes e/ou comportamentos diversos, humi-
lhando-se e assumindo os “erros”, desfazendo-se 
de amizades, ocultando determinadas informações 
para não gerar motivos para discussões, entre ou-
tras formas para superar e/ou minimizar os con-
flitos e as agressões.  

Para muitos homens é normal ofender a mu-
lher e tratá-la como propriedade, visto que foi pa-
ra isso que ele foi criado, para exercer o poder so-
bre a mulher e, consequentemente, ser o “dono” 
da mesma. Tal condição pode ser elucidada atra-
vés das respostas emitidas pelas acadêmicas, con-
forme mostra o gráfico abaixo. 

Conforme França (2004), as situações po-
dem iniciar-se aparentemente como inocentes. O 
ciúme durante o namoro, com o uso de determi-
nadas roupas ou com o encontro com amigos, 
pode representar à jovem um sentimento de cui-
dado especial, mas que aos poucos vai se trans-
formando em perigosa teia de controle.  

 

 
Gráfico 5 – Formas de violência psicológica 

engendradas pela relação de poder. Fonte: Elabora-
do pela pesquisadora, 2011. 

 
As mulheres que vivenciam a violência psi-

cológica estão em um jogo de tensão em que são 
insultadas, diminuídas e ofendidas. O homem se 
utiliza de diversos meios para que a mulher não 
tenha contato social e, desta forma, detenha o po-
der na relação. A intenção é isolá-la, pouco a pou-
co, do ambiente familiar, dos amigos, impedi-la de 
atuar profissionalmente, sujeitando-a exclusiva-
mente para si, fazendo-a se ocupar e pensar so-
mente nele, o que a remete a uma condição de 
controle e dependência. (Hirigoyen, 2006). Em 
outras palavras, o homem agressor afasta a mulher 
de suas relações sociais a fim de que esta, quando 
se perceba na situação de violência, já não tenha 

mais a quem recorrer e então passe a se resignar 
e/ou “aceitar” a violência sofrida.  

Nesse contexto, algumas mulheres conse-
guem se desvencilhar dessa situação de poder e 
controle, outras se sentem mal, mas não conse-
guem vislumbrar que estão se relacionando com 
um abusador emocional. Segundo Miller (1999: 
97), “As mulheres presas na escalada do abuso 
afirmam não conseguir lembrar-se de quando co-
meçaram a compreender que era abuso. Ele ocor-
re tão regular e inexoravelmente que não há tem-
po para adquirir uma perspectiva”. 

No entanto, há situações em que o aumento 
e a intensidade dos abusos, fazem a mulher acredi-
tar que os episódios de agressão são naturais e que 
ela é a responsável por não realizar as coisas, de 
acordo com as exigências do homem. 

Muitas mulheres em cenários de agressões 
associam as diversas expressões da violência psi-
cológica com demonstração de cuidado e amor. E 
mesmo diante de questões que deixam evidente a 
existência de situações abusivas na relação de na-
moro fica claro que a situação da violência nas re-
lações de gênero é tratada de cunho particular e 
visto como natural e banal.  

Tal ocorrência foi reconhecida pela pesquisa 
quando as acadêmicas responderam a questão: 
“Você considera que há violência em sua relação 
de namoro?”, sendo que das trinta e duas discen-
tes apenas uma declarou compreender que existe 
violência em sua relação de namoro. Em outros 
termos, mesmo tendo registrado expressões da 
violência psicológica em suas relações de namoro, 
as acadêmicas não conseguiram reconhecer que 
tais atitudes se caracterizam como agressões por 
parte de seus namorados. Ou seja, não há por par-
te dessas acadêmicas, nem mesmo indícios de que 
está sendo cooptada e agredida pelo namorado. 

Por fim, ao serem indagadas sobre a possibi-
lidade da violência de gênero, existente nas rela-
ções de namoro, se estender ao casamento, as 
acadêmicas responderam em unanimidade que 
acreditam nessa possibilidade. Com relação a esse 
assunto, especificamos as respostas, para melhor 
compreendermos o sentido que as acadêmicas 
atribuem à violência de gênero na relação de na-
moro e a condução e acirramento da agressão para 
o plano conjugal: 

o Para sete acadêmicas se há violência na 
relação de namoro, certamente com o 
casamento a freqüência tende a aumentar, 
como podemos observar na resposta a 
seguir: 

Acredito que como no namoro o tempo 
que se convive é limitado, e se a pessoa 
apresenta variações de humor e agressivi-
dade mesmo não convivendo juntos, 
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acredito que esta relação (de violência) no 
casamento se agrave (Acadêmica do 4º 
ano de Serviço Social). 

o Para treze acadêmicas, se há violência 
dentro do namoro ela se estenderá ao 
casamento, pois acreditam que se 
aconteceu uma vez, provavelmente tal 
violência se repetirá. Como argumenta 
uma das estudantes: 

Porque se ela (violência) já existe no na-
moro, provavelmente terá continuidade, 
independente de casamento ou não, o fa-
to de se casar não vai fazer com que ela 
cesse (Acadêmica do 4º ano de Serviço 
Social). 

o Outras duas acadêmicas declararam que o 
casamento não muda as pessoas, sendo 
que uma ressaltou que se “um homem 
violento não modifica seu comportamento 
pelo fato de estar casado, até mesmo 
porque está dentro dele a violência” 
(Acadêmica do 4º ano de Serviço Social). 

o Uma acadêmica descreve que com o 
casamento o homem acredita ter um maior 
controle sobre a mulher, fazendo com que 
este dê continuidade às praticas violentas 
que se antecederam na relação de namoro. 

o No último grupo das respostas, apenas 
uma acadêmica compreende que se a 
jovem mulher não impuser limites durante 
o namoro, na vida conjugal o homem não 
a respeitará, dando continuidade à 
violência, como podemos verificar em sua 
resposta: “Porque não é imposto limites, 
então o parceiro sempre achará que está 
correto” (Acadêmica do 4º ano). 

A partir de tais considerações é possível apreen-
dermos que para algumas acadêmicas a agressivi-
dade no homem é inata, natural e que o casamen-
to não faria com que este mudasse seu compor-
tamento, ou seja, o homem agressor está destina-
do a ser violento. No entanto, todas reconhece-
ram que a violência não somente se estende do 
namoro ao casamento, mas tem possibilidades de 
se intensificar, ampliando suas expressões e cau-
sando danos, sequelas inimagináveis ao corpo físi-
co, mental e espiritual da mulher.  

Desta forma, se desvela o quanto a jovem 
mulher, apesar do grau de instrução e do convívio 
quase que diário com informações sobre violência 
de gênero e direitos das mulheres, não consegue 
reconhecer e distinguir a violência sofrida pelo 
namorado agressor.  

A violência psicológica causa danos imedia-
tos, como a ansiedade, a insônia, a raiva, a culpa, a 
vergonha, entre outras conseqüências. A longo 
prazo pode ocasionar transtornos psiquiátricos, 
pensamentos suicidas, depressão, entre outros, 
deixando marcas permanentes, às vezes irreversí-
veis, acarretando sofrimentos que dificilmente se-
rão esquecidos por quem a vivencia, além de cau-
sar a destruição da auto-estima. Enquanto uma 
forma sutil, escamoteada e de difícil percepção 
por parte de quem a sofre, as pessoas envolvidas 
na violência –mulher e agressor– dificilmente 
identificam o que realmente acontece, bem como 
a sociedade, instituições de saúde ou as delegacias 
de polícia, que não sabem reconhecer os aspectos 
de abuso psicológico em uma relação. Por ser um 
tipo de violência que não deixa marcas visíveis, 
seu reconhecimento ocorre com maior dificulda-
de, devido principalmente à naturalização destas 
situações de violência. Quando a mulher consegue 
compreender o que realmente acontece, esta já se 
encontra com severas seqüelas dos abusos sofri-
dos durante anos.  

Tal situação no namoro gera uma preocupa-
ção maior, pois os envolvidos são jovens que 
mantêm um relacionamento formal, com perspec-
tiva de assumirem o compromisso matrimonial e, 
neste contexto, além dos comportamentos agres-
sivos por si só serem muito nefastos a ambos, po-
derão evoluírem para fora da violência psicológi-
ca, reproduzindo os protocolos de relacionamento 
da sociedade patriarcal e machista. 

 

A guisa de algumas considerações fi-
nais 
 
Este estudo pretendeu conhecer como se expressa 
a violência de gênero na relação entre casais que 
namoram há mais de um ano, a partir da perspec-
tiva de acadêmicas do Curso de Serviço Social, da 
UNESPAR/FECEA. 

A questão da violência contra a mulher prati-
cada pelo seu cônjugue tem sido contemplada em 
diversos estudos, assim como também tem sido 
elaboradas ações de enfrentamento e prevenção a 
tal violência. Contudo, a violência presente nas re-
lações de namoro tem sido pouco abordada, ape-
sar de muitos e constantes casos de agressões en-
tre namorados serem divulgados pela mídia. 

Partindo do pressuposto de que a violência 
ocorrida no casamento pode se expressar como 
uma continuidade da violência do namoro, bus-
camos identificar e conhecer se há violência no 
namoro, em específico do grupo de trinta e duas 
acadêmicas que se inseriram na pesquisa, de que 
forma se expressam, no intuito de proporcionar 
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ações de prevenção no âmbito da instituição de 
ensino superior. 

A pesquisa evidenciou expressões da violên-
cia psicológica nas relações de namoro dos sujei-
tos questionados. Não obstante tal violência ocor-
rer veladamente por se tratar de agressões que não 
deixam marcas visíveis, algumas situações foram 
expressas pelas acadêmicas como demonstração 
de cuidado e amor, revelando que as jovens mu-
lheres não reconhecem a violência sofrida.  

A naturalização da violência psicológica é 
fruto da socialização cultural e histórica das pes-
soas, onde o masculino é entendido como superi-
or ao feminino. Historicamente, a sociedade foi 
estruturada sob relações desiguais em todas as es-
feras, restando às mulheres uma situação de su-
bordinação e opressão. Isso reflete a face de uma 
sociedade patriarcal, que vê nos homens a figura 
do poder e da autoridade sobre as mulheres. Em 
outras palavras, entendemos que esta discussão 
evidencia que as relações de gênero não são pro-
dutos de uma sina, de destino biológico, mas 
construções sociais realizadas no decorrer históri-
co, em âmbito cultural. 

A pesquisa permitiu constatar que todas as 
acadêmicas que responderam ao questionário, 
mesmo que de maneira sutil, demonstraram sofrer 
violência em sua relação de namoro. São situações 
que no cotidiano passam despercebidas, mas que 
num primeiro momento podem não trazer gran-
des conflitos, porém, com sua frequência poderão 
se tornar mais graves. Nessa perspectiva, pensar 
em políticas que atuem com a violência nas rela-
ções de namoro é também pensar na prevenção 
da violência conjugal. 

Embora existam políticas públicas voltadas 
ao enfrentamento da violência contra a mulher, 
pautadas no gênero, esta não é agregada ao cotidi-
ano, dificultando a promoção de mudanças efeti-
vas que proporcionem o repensar da cultura patri-
arcal e machista. Desta forma, enfrentar a violên-
cia cometida às mulheres pressupõe, ainda, um 
longo caminho a ser percorrido, com a necessida-
de de novos conhecimentos, na perspectiva da 
construção de políticas públicas que não apenas 
coíbam ou punam os agressores, mas também os 
inclua em procedimentos que possibilitem a supe-
ração das diferenças postas nas relações entre 
homens e mulheres. 
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